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0 nosso cartão de visita

Chegou de Fortaleza, para onde segui-
ra mal começara a campanha liberta-
dura, o Sr. José Clodoveu de Arruda
Ooôlho, juiz substituto desta comarca.

Após os primeiros dias de sua che-
gada á capital cearense, quando ainda
julgava impossivel a queda da olygar-
chia oppressora a que servia com essa
docilidade e subserviência de ínfimo
lacaio, o Sr. José Clodoveu, qual be-
souro atacadu aos fios do telegrapho,
nfto cessara de transmittír para Sobral
e toda esta zona, os mais artiíiciosos
telegrammas, pérfidos e insidiosos, vi-
saneio, sempre, urdir a intriga, esta-
belecer a duvida, ora descendo até fl
mentira a mais torpe, ora escalando as
sargetas da calumnia a mais vil,—ar-
mas suas predilectas, que esgrime com
inimitável habilidade e com essa destre-
ea de escamoteador que lhe é tfto pe-
culiar...

Victoriosa a causa dos libertadores,
metteu-se o Sr. José Clodoveu na con-
cha do silencio e, com essa desfaçatez
e covardia que lhe sfto ingeuitas, pro-
curou amparar-se íi algumas infiuen-
cias do partido vencedor, para ser pou-
pado il justa vindicta da represália,
prêmio mais que justo á tanta villeza.

Nflo ha muitos dias ouvimos, que o
Sr. José Clodoveu empenhava-se la-
muriento para nfto ser vaiado nas esta-
çOes de Granja, Massapê e Sobral, no
seu trajecto de Camocim íi esta cidade.

Por que esse receio do juiz substituto
desta comarca, de ser vaiado nessas
estações e nflo em qualquer outra da
E. F. de Sobral?

A culpa condemna e gera remorsos,
diz o velho proloquio popular.

Em Granja, porque, o Sr. José Cio-
doveu, aparceirado com o seu emulo,
esse patife que é Xico Muamba, fizera
as mais revoltantes e acaualhadas pi-
cardias ao illustre advogado Dr. Le
mos Duarte,—moço geralmente esti-
mado naquella terra, a que este ligado
por laços iqdestructiveis e que, no ex-
ercioio de sua nobre profissão, teve a
Infelicidade de vir patrocinar diversas
causas no foro desta cidade.

Em Massapê, ainda porque, de par
com A'ico Muamba, seu simile, atou ao
pelourinho vil da calumnia, ao poste
negro da dillamaçflo pequenina, o nos-
so respeitável amigo Sr. Coronel An-
tonio Augusto de Menezes, homem de
uma probidade inacatavel, estimado e
acatadissimo por toda a sociedade mas-
sapeense que, á brutalidade do ataque,
num justo impeto de revolta digna e
nobre, ferida estupidamente na pessoa
de um de seus membros mais distinc-
tos, levantou-se em peso para YÍr de
chicote em punho tirar ao costado dos
dois raagarefes da honra um pouco de
coiro com que lixar os bernes repul-
sivos dos insultos.

E fomos nós, pequeno e obscuro ope-
rario deste bello monumento social que
Sobral guarda recatado no seu seio de
princeza, quem, embora reconhecendo
a justeza do merecido castigo, empe-
phíimo-nos para evitar o desfecho, pa-
gando, assim, ao Sr. José Clodoveu, os
insultos que nos mandara de presente—vae para trez annos—por dois solda-
dos da policia tio seu patrão.

Em Sobral, finalmente, porque, du-
rante a sua curta judicatura, tem o Sr.
José Clodoveu semeado tanto vento
que nfto ú para estranhar tenha receia
de colher pela proa fortíssima tem-
pestade.

Mas o que podemos aílirmar é
que, até esse villão, para vaial-o á fren-
te do povo, nfto descerão Lemos Duar-
te, moço de sólidos costumes e apri-
morada educação; Antônio Augusto de
Menezes, coraçfto maguanimo, alma
grande e generosa; nem tfto pouco os
seus desaftectos de Sobral que, se é
certo que muito e muito o detestara,
nflo deixa também de sel-o que lhe tôm
essa commiseraçflo própria dos cora-
ções formados nos sflos princípios do
que é immeusamente grande e do que
é grandemente generoso,

Afinal, aterrado por mil phantasmas,
que se vflo gerando no seu espirito com-
balido pela covardia; acabrunhado por
mil sombras macabras, que colleam a
sua visflo embotada de réo de muitos

crimes—talvez nflo previstos do Cod.
Criminal,mas todos capitulados uo co-
digo social ; magrizelo, pallido, dessa
pallidez sórdida dos poltroes; tremulo,
desse tremor glacial dos que tôm a es-
picaçar-lhe a alma o acicate do remor-
so; triste, dessa tristeza peculiar aos
desfibrados, que nflo tôm animo para
supportar a pé firme o golpe da ad-
versidade ; olhar desvairado, ja revela-
dor do germen atávico que traz inocu-
lado no organismo;—afinal, chegou o
Sr. José Clodoveu de Arruda Coôlho,
cavalgando um rossiuaute, qual fizera
D. Quixote, ao recolher-se a vida cal-
ma do lar, desilludido da vida acci-
dentada e aventurosa de cavalleiro an-
daute...

Falta saber é si, como o famoso he-
róe de Cervantes, o Sr. José Clodoveu
vem regenerado, se esta disposto a fa-
zer de ora em diante vida de erimitflo,
a nflo transpor, audacioso e petulante,
como fazia outr'ora, os humbraes desta
sociedade que tantas vezes o tem re-
pellido e que, agora, garantimos-lhe,
estil muito disposta a alijal-o de vez
do seu convívio, pelo mais soberano,
altivo e nobre despreso.

Acceite o Sr. José Clodoveu estas li-
nhas como o nosso cartão de visita.

V. Loyola.

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr. Francisco J. de Andrade

Com pratica dos Hospitaes
de Londres, Escossia e 1'ai'is.

Oo-n.s-u.ltas e Operações
dias 8 as IO e das 12 as 4.

Consultório: Rua da Boa-Vista (20-24

Informações & Noticias
t\ Noticiamoi na nona ultima edl.

ção que o Sr. Coronel João Frederico F.
Pimentel, uma dai influenciai de mais
prestigio com que contava a facção oc-
ciolysta desta cidade, rezolvera aban-
donara vida política, renunciando, con-
sequen temente, aoi cargos de vereador
e de Presidente da Câmara Municipal

Tínhamos e temo» oi melhore* iun-
damentoi para publicar e divulgar a-
quellfl noticia colhida em fontes as mais
auetorizadas e acharão.no» meimo ha-
bilitados a declinar os nomes de pes
soas mui respeitáveis que ouviram de
S. S. declaração formal naquelle sontido.

A Pátria, porem, no seu numero de
quarta-feira ultima, ua local em que se
refere £ reuuião da Câmara reahsada a
19 do corrente mez, diz claramente que
a renuncia do Sr. Coronel João Frede*
rico ie refere apenas ao cargo de Pre*
sidente da Câmara, e que S. 8. conti-
núa solidário com o seu partido politico.

Não temos o Sr. Coronel João Fre«
derico na conta de homem de duas pa
lavras e, assim, continuamos a susten-
tar a nossa afirmação, promptos a au
thentical a em qualquer momento, e
certos de qne S. S. não nos contesta-
rá, ficando deste modo, a local da Pa-
iria reduzida ás suas verdadeiras pro
porções ; uma miséria e iirua aleiyosia
a mais, como tflntas outras desse gene-
ro, d? que U3a e abusa o encapotudo
órgão do acciolysmó d-ista cidade.

¦»»?

De Fortaleza acabam de chegar a
esta cidade os Srs. Maurício, Blura e
Joflo Karanitzer, representantes das
acreditadas «Lojas de Jóias KRAU.
SER», que abriram importantíssima
Exposiçflo de jóias íl Rua Senador Pau-
Ia n.° 29, onde receberão gentilmente
as visitas das respeitáveis famílias so-
bralenses.

Com a nossa responsabilidade de jor-
nalistas apresentamos á sociedade so-
bralense os dois distiuctos moços, ga-
rantiudo a casa que representam entre
nós—a melhor do seu gênero em todo
o norte do paiz.

? •»
Js. sa-6.d.e d.a ¦M-u.lJb.e-c—Para

irregularidade.

Coronel Manoel Lopes
Terça-feira passada tomou passagem

uo horário, cora destino a Camocim,
onde vae aguardar vapor para Parna-
hyba, o nosso illustre coufrade da Cr-
dadk de Thebezina, Exm.* Sr. Coro-
nel Manoel Lopes Correia Lima.

Durante os poucos dias que se demo-
rou entre nós, muitas foram as mani-
festaçoes de sympathia e apreço que
recebeu o Coronel Manoel Lopes, da
melhor sociedade desta terra.

Domingo lhe foi ofTerecido um ai-
moço intimo pelo nosso Director, no
Hotel do Nokte, onde S. Exc. estava
hospedado, comparecendo a esse mo-
desto agape, o nosso companheiro Co-
rouel Joflo Barbosa de Paula Pessoa, o
nosso amigo Coronel Francisco de Al-
buquerque Rodrigues Filho e V. Loyo-
Ia, deixando de comparecer os nossos
amigos Dr. Ruy Monte e Coronel José
Cândido Gomes Parente, que pediram
desculpas allegando motivos justos.

Na visita que fez a nossa modesta
tenda de trabalho, deixou-nos o Coro-
nel Manoel Lopes as linhas que a se-
guir publicamos,—agradecidos:

«E'-me gratissimo visitar a tenda de
trabalho de um forte e incançavel pe-
lejador das causas alevantadas e no-
breB.

«Ha muito que conheço e admiro
atravez da imprensa, a infibratura mas-
cuia desse bello typo de jornalista que6 V. Loyola. Nós outros que vimos nas-
cer a republica ao entrarmos na vida
publica; que acceitamol-a com os arrou-
bos da mocidade e os carinhos das ai-
mas affectivas,—- somos ainda os feti-
ohes do ideal. Por esse mesmo motivo
havemos permanecido, quasi todo o
tempo do novo regimen, enfileirados
ás linhas negras que nao combatido os
deturpadores da demooracia, que, a
despeito do seu valor, ô menos que a
Pátria, os seus homens, os seus costu-
mes e as suas fronteiras defendidas e
respeitadas.

«V. Loyola mais e melhor do que eu
tem dado combate aos erros da repu-
blica, digo mal, fl falta de patriotismo
dos seus dirigentes; mas pela razão de
que os nossos esforços hflo corrido ir-
manados, pelos muitos pontos de con-
taoto que existem entre nós, o que é
facto 6 que, sem nos conhecermos pes-
soalmente, havia ja* um laço, abraçan-
do distancias, estabelecendo commu-
nicaçOes e ligando dois homens diante
do altar grandioso da Pátria soffredora.

«Eataa poucas linhas aspirara signi-
floar ao companheiro de imprensa pro-
vinciana, na sua modéstia altiva, na
sua altivez indomável, todo o culto de
admiração que rendo ao seu caracter,
toda a estima que dedico fl sua pessoa.

Sobral, Fevereiro 1912.
Manoel Lopea.

A Sobral e fl familia sobralense dei-
xou o distincto hospede as seguintes
linhas que, desvanecidos, publicamos
gostosamente:

«Em rápida passagem por esta cida-
de, coube-me a honra subidissima de
receber acolhimento e distinoçoes de
parte de seus filhos mais illustres.
Grato a essas maneiras fidalgas eom
que fui tratado pela velha Sobral, ber-
ço de cearenses notáveis, centro de
acçfto de famílias antigas e prestigio-
sas, eu levo daqui uma reoordaçfto queo tempo e a distancia nflo poderão
apagar. A escacez de tempo nfto per-
mittio que retribuísse as visitas rece-
bidas, de cuja falta peço desculpas. Ao
meu eollega do Rebate, sobretudo, fico
a dever tamanhas finezas, que, pagai-
as, é impossivel!

«Despeço-me de uma cidade hospi-
taleira e culta.

Sobral, 20 de Fevereiro de 1912.
U. Lopes C. Lima.

Desejando ao Coronel Manoel Lopes
prospera viagem, mais uma vez asse-
guramos-lhe o penhor de nossa amiza-
de, por essa identidade de sentimentos
que nos prende ao mesmo ideai:—a
Pátria.

1*4

De Granja esteve entre nós o Sr. Dr.
F. de Lemos Duarte, advogado na-
quelle foro.

MERIJOCA
OS MA CA MB IR AS

A situaçflo desse calilado do Sr. Ma-
carabira estíi premente.

O povo serrano, laborioso e honesto,
já nflo pôde mais tolerar as impostorias
desse velhote vesgo de olhos e vesgo
de consciência.

Macambira, enthronado naquelle feu-
do pelo Sr. Accioly, tomou proporções
de maudflo desabusado e, como fasia o
patrfto, semeou ódios por toda aquella
vasta faixa de terra uberrima e pro-
duetiva, perseguindo, exturquindo, pos-
tergando, supplantaudo, usufruindo, vi-
vendo qual parasita, do suor dos que
trabalham, a todos garroteando, com
uma impudencia e sordidez re-vol-
tantes.

Senhor de baraço e cutello, nunca en-
controu barreira aos seus crimes, nem
mesmo nesse rijo côcão das quebra-
das da serra, que fls vezes opera mila-
gre...

O povo serrano o tolerava, paciente-
mente, aguardando o dia d'arnanhâ.

E, Macambira, suppondo essa tole-
rançia uma covardia, cada vez mais
alargava o seu predomínio odioso.

Agora, aquelle povo acordou, para
formar ao lado dos libertadores, pela
conquista da sua liberdade, garroteada
pelo mais vil dos regulos da olygarchi»
decahida.

Nada mais justo e mais louvável.
O povo serrano quer ver afastado das

posisOeB offlclaea o velho Macambira?
Afaste-se-o. Quer ser livre, quer ser
cidadflo, quer entrar no goso pleno de
suas prerogativas e direitos? Que seja,
que entre.

Naquella terra, ao que sabemos, nflo
se pagarão impostos aos fiscos estadoal
e municipal, emquanto Macambira es-
tiver na Intendencia e seu genro Pai-
xflo na Collectoria. O povo nflo quer
fugir ao dever inilludivel da sua con-
tribuiçflo; mas quer, exige mesmo, se-
jam alijados dos cargos que deturpam
esses agentes que tanto se tôm compra-
sido era perseguil-o e humilhal-o.

Appellou para nós, que somos o seu
orgflo legitimo na imprensa, e nós lhe
aconselhamos calma e prudência e,
em seu nome, appellámos para o go-
verno, em cujas mflos estfl o remédio,
prompto e efiícaz.

O povo serrano está disposto, caso
nflo seja attendido nas suas justas pre-
tençoes, a fazer fallar o côcão das que-
bradas, tocando ladeira abaixo a cafil»
ordinária dos Macambiras.

O Exmo. Sr. Coronel Carvalho Mot-
ta, deve providenciar de prompto, por-
que a base dos governos constituídos
é o povo.

?•?

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr. José Plutarcho R. Lima

Ex-interno do Hospital de Misericórdia,
Policlinica e Assistência á Infância do

Bio tíLe Janeiro
Consultas:—das 8 ás 10 da manhã

e de 1 Ás 5 da tarde.
RUA DA AUKORA—SOBRAI

»»?

LEONIDAS FREIRE
Em transito para Camocim, com des-

tino ao Rio de Janeiro, passou no ho-
rario de terça-feira o nosso conterrâneo
e amigo Leonidas Freire, que, em vi-
sita íi sua exm? familia e á terra de seu
berço, fez ligeira temporada em S. Be-
nedicto, sobre a cordilheira da formosa
Ibyapaba.

Durante todo esse tempo o seu la-
pis esteve em ferias; mas certo o seu
espirito de observador meticuloso este-
ve em actividade, para levar íls pagi-
nas do Malho scenas da nossa vida po.
litico-social apanhadas em llagraute.

Em Ia chegando, o combatente da
primeira fila que 6 Leonidas dará ao
paiz inteiro as suas impressões dessa
ultima phase cearense, com esse ospi-
rito íino e sadio que todos lhe reco-
nhecem.

Bôa viagem.
? •?

[ T0SSFi?^BROMIL.
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Telegrammas
Serviço Gspeókàd'Õ REBATE

RIO, 20.—O PAIZ, em arti-
go editorial, affirma que o go-
verno federal auxilia a cau-
didatura do Coronel Franco
Rabcllo á presidência desse
Estado, e accresccnta que o
Marechal Hermes deixou de
comparecer a uma conferen-
cia qne lhe foi pedida pelo Ge-
neral Bczerril c pelo Dr. Fre-
derico Borges.

A GAZETA DE NOTÍCIAS
diz quc o Marechal Hermes
apanhou o Sr. Nogueira Accio-
ly em duas contradições, e as-
segura que é certo que a cau-
didatura Franco Rabello sobe
de cotação nas regiões officia-
es, tornando, assim, cada vez
mais remota, senão impossi-
vel, a probabilidade de um
accordo sobre o caso politico
do Ceará.

FORTALEZA, no.-Surgi-
ram aqui mais dois jornaes,
a FOLHA DO PO VO e CE A-
RA' LIVRE, que têm como pro-
gramma a propaganda da can-
didatura do Coronel Franco
Rabello.
_____ _in*>

Aluga-se 
unia casa cora boas aeconi-

modaçôes para familia, íl rua da
Boa-Vista.

,\ tratar no escriptorio desta folha,

CARTA POLÍTICA]CARTA CÍVICA
Fòiia-À-i-S-A, ]() DIS FlüVÉl-I-IUO.

bravos!

com V. Loyola.
>-*-4*-*m*

De Pacujíl esteve entre nós o nosso
amigo e dedicado correligionário Sr.
Major Domingos Rodrigues Lopes Bo-
bri nho. ^

? _? ——

PARA O "TIRO"
RECEBEU

CHAPÉU
E BRIM

a "LOJA LEÁO" de
Joaquim Liborato.

• ?•?
Regressou de seu longo passeio á

Fortaloza, o nosso joven conterrâneo e
amigo Sr. Francisco de AragSo San-
tos, a quem endereçamos o nosso car-
tat> de visita.

MACHINAS DE ESCREVER "ROTAL"
• Incontestavelmente são as mais

aperfeiçoadas, as mais resistentes,
cie mais durabilidade

Podem sor examinadas pelos
interessados

em qualquer dia!
.-São 03 seus unicqs.recebedores em

Pernambuco, os Srs. Eamiro
IM". Costa. & jéTíIIlos
Quaesquer informes—com

Joaquim da Silveira Borges,
NESTA CIDADE.

•m i o -f-m.

Padre Dr. Tupynambá
Regressou de Fortaleza, onde foi to-

mar parte no retiro espiritual do cie-
ro, o nosso estimado Vigário Padre Dr.
José Tupyuambti da Frota.

Enderéçamos-lhe ò nosso respeitoso
abraço de bòu vinda.

MM

As creanças que nascem do Paes tísicos,
precisam dos effeitoB réeonstitiiintes o vigo-
risadores da legitima "Emulsàb de Scott"

Muito cuidado com as falsificações, «Atfces-
to om fò do mnu grau que tenho empregado
em riiihh.. clinica a"Emulsüo de Scott" dos
Snrs, Scott & Iiowno, como reconstittiiiite
orgitnien poderoso, principalmente útil em en
fraqneçimentos pulmonares, dando muito bom
resultado nas creanças racliiticas, oriundas
de Paes tuberculosos e de outras moléstias
debilitantes. "Dr. Cursino de Moura.

"Taubaté, S. Paulo".
_.*... ¦ —» »__h ? i m**

jk. ea-úde da JS/t-u-llxer—Para
Jjemon-hagiaf-,

Bravos! bravos!
O solo cearense, ja Mo sente o pizar

da maldicta familia e o roçagar da
seda, paga com o dinheiro extorquido
ás classes laboriosas.

O grande criminoso que ha longos
dezesseis annos, roubava, açoitava se-
viciava e matava os cearenses honestos,
sahlu de palácio, iiga.hado, lamuriante
e chorando, pedindo ao povo que elle
tanto maltratou, qüe lhe poupasse a
vida e deixasse partir em paz, levan-
do om seo negro coração a dor imirien-
sa de ter perdido para sempre o mi
Rio do Ouro,

Contar aos leitores d'«O Rebate» o
que foi esta lucta titauica, ganha pela
nossa mocidade, unicamente pela nos-
ba mocidade—bem a despeito do vapo-
rozo Sr. Pedro Borges, que allirmou a
«Imprensa», do Rio, que a revolução
do Ceara foi obra de policiaes pernam-
bucanos para aqui mandados pelo illus-
tre General Dantas Barreto—e tarefa
que nos abstemos de descrever, pois
ahi já sao por demais conhecidos os
pormenores do combate, iniciado pelo
derramamento de sangue das mimosas
creanças, que foi a água que veio apa-
gar o incêndio do despotismo, que la-
vrara cora carreira vertiginosa em toda
gleba cearense.

Graças a Deus, o dia 24 de Janeiro
trouxe a nossa libertação; os nossos
horizontes se tornaram lindos, e outra
era de paz, prosperidade e trabalho eu-
trou a gozar a Terra da Luz!

Para longe de nós, já se foram, os fa-
migerados eúpíns que sô nos deixaram, o
aualphabetismo do povo, a falta de hy-
giene, a destruição dos prédios publi-
cos, a anarchia nos sertões, o oneroso
empréstimo de 15 milht.es de francos e
os cofres emborcados.

Salve, pois, a data de 2-1 de Janeiro,
que velo a ser o 24 de Maio dos cea-
reuses.

* *
Com carinho extraordinário, o povo

tem tratado o governo do iliustre Co-
ronel Carvalho Motta, cujos actos tem
sido de um benemérito patriota que de-
seja ver o Ceará prospero e feliz.

Iniciou o seu governe o distincto e
honrado cidadão escolhendo para seus
auxiliares homens dignos e limpos,
queridos do povo, com quem única-
mente irá governar, procurando ouvir-
lhe suas queixas e alliviando-lhe as
dores.

Foram nomeados: Secretario do Iu-
terior e Justiça, Desembargador Olym-
pio de Paiva; Secretario da Fazenda,
Joaquim Magalhães; Chefe de Policia,
Dr. Baptista Vieira; Delegado de Poli-
cia, Dr. Lopes d' Aguiar; Intendente
Muuicipal, Dr. João Marinho de An-
drade; Promotor Publico, Dr. Adonias
Lima; Commandante do Batalhão de
Segurança, Tenente Dr. Costa Pinhei-
ro; Major Fiscal, aspirante a oílicial
Atahualpa Alencar; Secretario da In-
tendência, Dolor Uchôa Barreira; Se-
cretario da Câmara, Rodolpho Ribas.

* ±
O iliustre Commandante Pinheiro

está procurando fazer uma bella e eco-
nomica organisação policial; assim 6
que reduziu o numero de praças de
pret, que era, com a guarda civica e
esquadrão dc cavallaria, de 1:200 ho-
mens para 300 praças e 20 ofTiciaes.

Nao aproveitou nenhum oílicial da
antiga policia; para os diversos postos
foram nomeados diversos olliciaes iu-
feriores do Exercito.

Parece-me que com a nova organi-
saç&o do corpo policial, sento economi-
sados perto de trezentos e tantos con-
tos animaes; note bem, SO' NA FOR-
CA POLICIAL.

'JR

#. *
Correu com bastante calma a eleição

federal, cujo pleito foi liberrimo; vo-
tou quem quiz e no candidato que bem
lhe aprouve. O unico candidato baba-
quariano, que logrou uma pequena vo-
tação, ató agora de 336 votos, foi o Sr.
Eduardo Saboya, pelo 1." districto.

—Uns quatro galon-pinyadoH, preten-
deram formar aqui uma espécie de
junta para patrocinar a candidatura
presidencial do General Bezerril, qüe
foi e continua a ser repellida polo povo,

—Deverá aqui chegar a 24 deste o be-
nemerito candidato popular á presiden-
cia, o iliustre Coronel Dr. Marcos Fran-
co Rabello; prepara-se uma imponente
recepção ao querido patriota cearense.

Cousta que era breve, dar-se-hao ahi,
diversas deuiissi.es de cargos públicos.

Dr. 0__c.

O' Mocidade Cearense,
—ambtila de Amor e de Civismo!
que agora em ti o céo condense
o íluido todo do heroísmo !

—Do littoral ao valle e á Serra
a tua vós eehôe potente
Pregando o odlo, a lucta, a guerra
Contra o gatuno impenitente!

De armas na mao, ú Mocidade!
E a alma cheia de alegria!
Raiou o sol da Liberdade,
forte, cegando a oligarchia!

O coração altivo cnllora
que, em apontando a carabina,
farás correr de porta afora
a cauzoáda acciolyna!

Annos dezoito,—escravizado
o Ceará—Terra da Luz!!!...
—Tudo soílreo resignado
o pulso em sangue, o o sangue em plis!

Ha-de ser livre—assim o quer
Ha-de afinal quebrar a algema
Vae pôr ura termo ao seu soffrer
a doce terra de Iracema!

O' Mocidade forte e audás!
que o teu incêndio se propague!
—Para o bandido contumáf
fase da Alma um azorrague

Ao exercer tua vingança
De lado ponde a compaixão!
Firme—fasel entrar ua dansa
Toda a "compauha" do Ladrão!

Manáos—1912.
Alio Pery.

____  .¦.«!__¦ 

Em 
todas as casas de negocio de cam-

panha ou sertão do Brazil é encon-
trado o -Elixir de Nogueira» do phar-
maceutico-chimico-SILVEIRA.

•->-?-
Regressaram de seu passeio á capi-

tal, os nossos amigos Srs. Coronel
Antônio Enéas Pereira Mendes e Ma-
jor F. Epaminonda, P.. Mendes, aos
quaes abraçamos cordialmente.

AL3V8ÂNACKS
Rs. 3$000

Já chegou e se encontra á venda
O do "MALHO"

K ESPERA-SE miEVlíMENTE

O DO " TICO-TICO "

que, incontestavelmente, 6 o melhor
—presente á petizada.—

Os interessados façam uma visita ao
Aoentk Joaquim da Silveira. Borges
PRAÇA SENADOR FIGUEIRA'

?-•-

Seguiram hoje para a capital do Es-
tado, os nossos respeitáveis amigos
Manoel Arthur da Frota, da firma
Frota & Gentil, desta praça, e Coro-
nel José Lourenço de Araujo, da fir-
ma J, Lourenço & Cia., do Ipú.

UM ASSUMPTO NOVO
O "Brazil Medico", publicaçãoscióu-

tilicaqüo se edita na Capittvl-yFGfleral,
sob a direcção do ProfessQi* Azevedo
Sodré, Director da Faculdade dc VIedi-
cina, publicou em seo numero dc -; do
passado um artigo da lavra do nosso
patrício Dr. Massillon Saboya de Albu-
querque, qué-acaba de"doutourar-se om
Medicina, pela mesma Faculdade.

O autor que desde muitos anno.., ho
entrega a acurados estudos de Bacte-
reologia, no Instituto de Maugiiinhps,
sob a direcçtlo do eminente Oswaldo
Cruz, «ocupa-se em seo trabalho di: uni
novo agente mórbido—o irjjpanoào.m.a,
equipevdum, produetor damolestjn dns
cavallos, geralmente conhecida por
mofo, e que, em tao larga escala, dizi-
ma periodicamente a nossa população
equidea.

Relata o nosso joven patrício diversas
observações*que eílectuou em animaes
doentes da citada moléstia, sendo leva-
do a concluir dellas que o trupanomma
que encontrou coincide, em seos carac-
teristicos geraes, com os dos agentes do
moléstias congêneres, que se desenvol-
vem em outros paizes da Europa e da
África, tendo, porem, sido pela primei-
ra vez, observado na America do Sul,
no decurso dos estudos que o nosso
conterrâneo está levando a cabo.

Do interessante estudo, que consti-
tue apenas nota previa ao assumpto de
suathésede doutoramento, de si origi-
nal, como sao as de todos os alumnos
do Instituto de Manguinhos. do qual é
o joven Dr. M. Saboya discípulo apro-
veitado, constam interessantes obser-
vações de natureza techinica, e indica-
ções praticas, que muito podem servir
a quantos se dedicam á iudustia pecua-
ria.

Terminando o seu trabalho chega o
auctor á conclusão de que o mofo e a
durina sao moléstias semelhantes por
sua etiologia, cabendo, porem, ao lns»
tituto de Manguinhos apenas, a prima-
sia da sua constatação scientifica em o
nosso continente.

Felicitamos ao Dr. Massillon Saboya
pelo seu trabalho, revelador da sua pro»
missora capacidade scientifica.

»_>« ¦ ¦

De Fortaleza, regressaram, o nosso
amigo Antônio Lopes de Albuquerque
e o Sr. Victor de Paula Pessoa.

Aos nossos assignantes
Q-aeiram. mandar pa-

gar s*u.as ass Lgnat*u-raB
em. atraso, soo pena de
suspensão da remessa
do •jornal.

Poderão remetter aim,*
portancia em. carta .ce-»
gistrada, pelo correio.

___ i > . __¦

PUBLICAÇÕES Â FEDIDO
LLOTD BRAZILEIRO

->-^

:p:zò__e]:L/00 i
a "LOJA DA CHALEIRA"

dé a oada freguez
QUE COMPRAR 1*000

acima, ixin oar_ão
eom direito a nm premio

Extração a 15 e 30 de cada mez.
Rua Senador Paula, 33 A.

lfCat..\_,u_\.a

•a . *t* > —

Acha-se ompossado do cargo de In-
tendente deste município, para o qual
fora ha pouco nomeado, o nosso presa-
do amigo Sr. Coronel José Cândido
Gomes' Parente.

. > Gato Preto"

Ç0QUELUCHE?~BROMIL.

Por todo o mez de Março eutrante,
será aberta, nesta cidade, uma LOJA
DE FAZEND.AS E MIUDEZAS com o
suggestivo nome—"Q-ato Freto".

mm"Tabacaria Havaneza"
ra" são

Elephantes''
os mais

"Rotisserie1'
na Madureir
ciozos cigarros.

Reprezentante em Sobral
Mkdkiros.

Sen-
deli

J.

¦ Esperado do Maranhão no dia 29 des-
te, seguirá logo depois da preciza de-
mora n'este porto para o Recife, com
escala por Fortaleza e portos interme-
diários, recebendo carga e passageiros.

Gnroocim, 20 de Fevereiro 1012.
Os ACI1.NT1.Í.

(1 - 2) Albuquerque & Cia.
HM

União SVSutua
Aviso aos Srs. sócios desta sbçieda»

de, nesta zona, que tendo-me do reti»
rar por alguns dias, deixo encarregado
de fazer irecebimentos e inscripçòésf, o
Sr. R. Guten.berg, que será procur.i*
do na Casa "Siriger", este feixári. '•
mappa da "União" no dia G (seisj ás
5 1/2 da tarde, e terão suas apólice.,
invalidas todos aquelles que não lize**
rem seus pagamentos até aquelle dia
e hora, pois o mappa seguirá pelo cor-
reio do dia seguinte; tambem quem qui-
zer se inscrever oomo sócio, o fará nesta
mesma data, afim de entrar nos sorte-
ios do mez vindouro.

Para a emissão de uma apólice paga-
se a jóia de lOijiOOO e '5$00Õ de mensali-
dades, sendo na serie de pecúlios, com
direito a lOOOOí-,000, ou 2ÜÜ0$0Ü0 ou a-
iuda remissão de apólice e sendo na
serie "Cumulativa"—a mais vantajosa:
a mesma jóia e mensalidades de lOijiOOO,
oom direito a 20:000i*'00ü e juros de 10%
no reembolso, alem de outras vanta-
gens, como sejam, tolerância de 00 diaa
no pagamento, etc.

Peçam prospectos pelo correio, a
(1—2) J". S. j_xted©iroa,

ii r f_ 11/ r i
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29-Rua aula-29
MAURÍCIO BLUM E Ari

' ..III

JOÃO KAMNITZER
Representantes das acreditadas LOJAS de JÓIAS

IDE
Pernambuco, Pará e Manaus, a CASA mais antiga e conhecida do

NORTE IDO BRASII
Avisam ás exmas. famílias e ao publico em geral, quer da cidade, quer do interior, que teem

um grande e variado sortimento de Jóias de ouro e brilhantes, e relógios, ao alcance de todos,
o qual está em exposição á Rua do Senador Paula, N. 2ç, próximo aos Armazéns dos Snrs.

J. Frederico Pimentel & Cia.

Ditos

I»

Entre outros artigos destacam-se :
Armeis de brilhantes para homens e senhoras

bacharéis e Engenheiros
em sciencias e letras

médicos e pharmaceuticos
padres
normalistas" de ouro fantasia para homens, senhoras e creanças

Rosetas de brilhantes, de todos os gostos e preços" " ouro phant.
Broches de brilhantes
Ditos " ouro fantasia" com águias
Pulseiras de ouro c com brilhantes

Ditas com relógios, alta novidade
Pendentifs de alta joalhearia
Relógios para homem, de ouro, prata, nickel e chapeados
Ditos " senhoras " >
Porta leques de ouro
Voltinhas para crianças
Correntes de ouro para relógios
Medalhas e cassoletas com brilhantes
Ditas milagrosas de ouro e prataCanetas e lápis de ouro
Botões para punhos com e sem brilhantes
Alfinetes de gravatas <( a tt

e muitos outros artigos de fino gost#.

ene oBu&a#jn£ui nte
-ET Xv JlLi K&r KmJ r*Z? 1STA.ES I

Sarante*$@ a mm a '6
MM Mt,

)& dos !

OURO DE LEI DE 18 QUILATES.
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J > Instituto Normal
yuaramiranga , >

Instrucção e educação da mu-
l.her brasileira. Sobre a serra
deBaluritô. Direcione—D. Ma-
ria d'Oliveira Bastos.

Este estabelecimento de instrucção,
recommendavel, nao só pelo seu corpo
docente, como também pela amenida-
de do clima temperado e salubre, onde
se acha situado, reabrirá suas nulas no
dia Io. do Junho próximo vindouro,
por serem as ferias de lü. de Março a
31 dc Maio, podendo as alumnas pas-
sar a estação invernosa em companhia
de suas famílias, no sertão, adquirindo
forças para as lides escolares.

A matricula acha-se aberta de 15 de
Fevereiro em diante, e acceita aluna-
nas internas, semi-internas e exter-
nas,, comprehendendo os cursos—pri-
ma*rio, annexo, preparatório e secun-
dario—até o anno em 1912.

A directora, plenamente satisfeita
com o progresso e adiantamento no
cadente anno lectivo, chama a atteuçao
dos Snrs. pães de familia para a deli-
cada oollecçao de trabalhos de dese-
nho, pintura e outros, que foram ex-

~ 
postos, devidos aos esforços e perícia
profissional da talentosa professora, D.
Alcides Cordeiro d'Almeida, a cujo car-
go se acha coufiado este ramo de en-
sino.

A directora, ofierecendo á confiança
dos Snrs. pães, uma louga pratica de
ensino e o seu zelo pela causa da ius-
trucçao, proraette envidar todos os es-
forços para o bom aproveitamento,
instrucção e educação de suas alum-
nas. (2—5)

»•?-

«JZoonophoneS»
Vendem-se AQUI, "Viotor" e

outro3 fabricantes pelos preços
das Fabricas, desde

25ÉBOOO
Também podemos vender
aqui discos escolhidos,

agulhas e demais pertences
Aceeitamos encoinmeudas destes e

daquelles, para serem transmittidas
aos únicos recebedoros ein

PERNAMBUCO
Ramiro M. Costa & Filhos.

Quaesquer informes, com o

Agente nesta cicLacLe
Joaquim da Silveira Borges.

*m*

qüoneiíi do wu organismo Hompro fraco
c ilooutio, tendo retardado mnitó -o,u

(sréRcimòúto tt ponto do quando tinha
18 an lios j ápparõntnr 12. Snfireu sera~

pre dellorcs bianeas, tosse, éonstipaçõesi
teve pneumonia, sarampo o escarlà.tihã
coui 19 áüuosi tóudü sido esta ultima
doença cpie mais lhe enfraqueceu, co-
meçaudo desde então a tossir muito e
alimentar se quasi nada, sobroveiu de-

poiíi tosse, com escarros do sangue o a
e a BUpprossãò completa das regras.

Nada tendo conseguido com os trata-
mentos seguidos, resolvi ou mesmo em

pregar o Remédio V-egetariadõ do Dr
'Orhmann, 

o íui tão feira quo posso hoje
enviar lhos, cem o coração cheio de

prazer, esto a'tto?tado.; certificando lhes
mnis: que quahd'0 abi estivo, apcz.ar
do considerar minha filha completamente
curada, máudei examinai a por dois doe

principaes médicos; qua declinavam undu
ter sllit nos pulmões, m^striindo porém,
indiciou de ter soltado do peito, tendo
cavernas òicutrisndas, gnrantiudo, porém
que estuva ella completamente boa, in-
terrogaram-me ambos sobro o tratamento
seguido, ao que lhes rerpondi, contando
a doença do minha filha e aiíirmando-
lbos quo tinha usado unicamente o Re-
médio Vogotarinno do Dr. Orhmann,

que, desde o começo, começou a molho-
rala, fazendo cessar a fobre, as do-
res no peito, fazendo tor vontade de
comer, antos do dois mezes appftroeeram
novamente as regras o em três mezos e

pouco ficou curada, e torto e desenvol-
veu-se mais do que em três aunos.

Acceitem pois e publiquem osto pe-
nhor do agradecimento do dois velhos

quo graças no Remédio Vegetariauo.
recuperaram a vida do uma filha que
julgavam perdida.
Tenente-ccl. Gabriel Martins de Martins.

fazendeiro om Sarandy.

Vende-se em todas as Drogarias e
Pharmaoia8--Yid.ro 93800.

Agente cm SOBRAL
JÚLIO GUIMARÃES

' Quatorze annos de
OOLLICAS

Nom siquor intento expressar meu
agradecimento ao remédio quo salvou
minha senhora, mio da morto, pois esta
seria proferi vel a 14 aunoa do martyrio
o desespero ; durante esses longuissimos
annos, minha senhora Nida Ramos
Foixoto soífrou diariamente do estômago,
eólicas, prisão do vontro o dôr«3 do ca-
boca, quo converteram esto mundo para
ella, no tão temido interno ; impossível
ò descrever a intensidade do bcub sof-
frimontos e mais impossível é doscroyer
o desosporo, o desanimo da infeliz sofire-
dora, que viu passar 2, 5, 10, M aunos
sempre soffrendo, sempre chorando.

Deus, finalmente, quiz pôr termo a
seus tormentos, proporcionando-nos o
conhecimento do1)r. Gabriel Ferreira,

quo, aconselhando-nos as Pílulas An«
tid'-y'si*.6J».ticas-do Mv.f&Woar 5!oinu
zelmaim, dou-nos mais que ávida,

pois teria dado a minha para alliyiar,
ao menos por algum tompo, os atrozes

padecimontos do minha senhora.
Nada mais teuho a dizer que não

soja sabido ; em poucas semanas, muito

poucas, minha mulher ficou boa da mo-
lestia que lhe roubou os melhores an-
nos do juventude, e hoje, juutnmoute
com toda minha familia, vivemos a re--
ceitar o apregoar os maravilhosos offeitos
das PÍLULAS ANTIDYSPEPTICAS
DR. OSO.AKHEINZELMANN. •

Sempre o sempre, devodor da vida,
da saúde e felicidade do minha esposa
o minha própria, seroi escravo do agra-
decimento. - MANOEL SARMENTO
PEIXOTO (sobrinho) Advogado.

(Firma reconhecida)

vômitos Continuando sempre a d»r to-
do:i o.s In.tuuieiilos para umistigui'' que
so itníasVo, ella mesma desejou experi-
m eiitar o lODOLÍNO DE ÒR1I, cujos
áttcs.tadoa de cuias viu publicados.

batisfuz.iudü o seu desejo, começou a
usai1 68séípodei'Õâò fottííicujito o recons-
tituinte uo mesmo dia ; e na resultados,
para encurtar descrever a sua rápida e
brilhante cura o bem estar que sentiu
com o uso do ípDOLINO DE ORH, foi
o nascimento com muita felicidade de
um i linda menina, que conta já mais de
dous mezes do vida com perfeita sande.

Muitos maridos o raos da famílias po<-
derao soffrór com suas mulheres e filhos,
ignorando como fazer recobrar a sonde
a pessoas quo nos são tão caras; ft ollos
aconselho o remédio sem igual, o forti-
ficauto o ali monto, o LODOLINO DE
ORH ; o em pouco tempo verão os ex-
plendidos resultados como no caso quo
motiva os tu declaração'.

José de I<reitas Moraes.

As pessoas fracas, os doentes do poito, aa
eserotulas, os anêmicos] os convalosc.ontes,
as crianças om geral, sobro tudo as crianças
anêmicas, pallidas, rachiticas, clovem fazor
uso do lodolino do Orh,para recobrar a saúde,
desenvolver e fortificar o organismo, Logo noa
primeiros dia» sentirão os offeitos deste po-
duroso remédio, muito superior ao Olêo d«
Figado da Bacalhau, sem tor oa iuconvoni>
entes do mesmo, cujo uso em uosso clima pre"
judica ao estornado. Alómdo podoroso rsine»
dio, o lodolino de Orh, approvado pola .Jun-
ta de Hygitme, ò um graudo alimento, bus-
tentando ns forças dos doentes, íorlaloctmdo-ofl
rapidamente. O lodolino ó empregado para o
Lymphatisino, Kacliitisujo, Anemia oscròtu»
losa, Eserotulas, Tuberculoso, Diiirrhéas in-
facciosas, Afiocçõos pulmonares, etc.

Vendo-se cm todas as Droga*
rias e 5,Ísai,máeias

OadLa gairx-acfOi 5,^800

AGENTES G-EEÀÈS

SILVA GOMES & Cia
RIO DE JANEIRO

S5S

ELIXIR DE MURURÈ COMPOSTO
Maranhão, 2 çde Outubro de 1904

Éxm.-Snr. Bernardo Caldas.
A saúde é o único bem da vida a quando

ella nos toje ó que podemos apreciar o seu
valor.

Quando se soflro e encontra-se uir. remédio
qua allivia e depois cura, sente«-se que os
melhores sentimentos de gratidão nos inva-
dem, e ò dever mani tostai-os ao feliz auetor
d'esse remédio que torna-so um benemérito
da humanidade.

Eu soffria, mais soffria terrivelmente—as
mais accentuadas manifestações syphilitas,
que solapando me dia a dia todo o organismo,
atrophiíivam-me por completo as manifesta-
ções da vida.

Em condições taes, já depois de ter tomado
os mais afámados remédios, sem resultado
tomei, b:y; hora feliz, o vosso prodigioso,rEliiir do Munirá Composto", restabeleceu.,
do-ine completamente com o uso do poucos
vidros,

Hoje curado, forte e bom disposto, venho
míinitestr-vos o.s mais sinceros agradecitnen
tos por tão poderoso invento.

Sem mais, queira V. S. dispor do Cro.
Atto. Obro.

Macrino de Jesus.
OTabelliao.

*•-•
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'Ta. eaih.d.e cLa nVE-ut-llxenr- Para
Buspençao.

BRO iv
CURA T089F»

; • si

3 i Ceou RiIíi
Ctnco creanças atacadaa do eoçuiulacho

o ciu&rfaa c-im o BrotiTÜ.

Siirs. Oáudt & l.aa'c"!Í',li^ Ç«*l üü II
ieiiG melhores agròdaekróntoe.Btteáto 11
uo müU3 flliioa k',ih!í. Huydiàó, .losó, jH
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Moça doente dos pulmões
Flores Brancas.—Tosse,

Escarros de sangue,
Suppressão das regras.

íllmõs. £rs.

VodIio certificar-lhe» o repot&.lhes
tjue minha filha offectivamento exami-
nuda por vários médicos, foi declarada
tuberculosa:, atacada dos dois pulmões;
sua doença, pôde djzor-se, foi- eonse-

Ibaen e Barthllâe, quo.ee aduvara li
atacados do coque luclio,)tCE.rani radj. ||calrriênío cu/adem com o uso do. vosso Jfi]
conhecido xarope Bromil.- ^ ,.^

Palotss, 10 da Junho dâ 1910.'—
Manoel Forras Vlsnno, '; ' "'-:'-0SF«

Juntamente com o attestâdo
acima, fazem coro mais c!e milj

| outros, de enfermose médicos,!
affirolando todos que o Bromlll
é c grande remédio .para curar|

;asthma, bronchiíes, rouqu]dão|

| e qualquer tosse._ Na coquelu-t
i cho o Bromil chega a ser ma-l

; ravilhòso: acalma os accessps,!
evita e .ailiviá às suifoca^õss,
curando ern poucos dlçis.-L'a*|
boratorio Daud; & Lagunilla.
Rio de Janeiro.

ssasKSfiKSssáisssEiiísinas^MÍSSBSaBCSHÍBKS

c/) / As pessoas que so-
JÒOnVem tCP.: ffrom do prisão de

ventre, indigestões, palpitações, dores no co.
raçito, mollesa', desanimo, fastio, tristeza, do-
res de cabeça, heyralgias, enxaquecas,coli-
cas, hemorrlioido»; doenças graves do esto-
mago, figado, rins, intestinos, escrofulas, co-
reB pallidas; pessoas fracas, nervosas, sem
vontade própria; irregularidade na meustrua-
çáo, corrimcntos.flores brancas, fastio e mui'
tas outras moléstias conseqüentes destas, se-
rào radicalmente curadas, e em pouco tem-
po.com as PÍLULAS ANTIDYSPEPTICAS do
Dlt. OSCAR HEINZELMANN.

Agente em SOBRAL
JÚLIO GUIMARÃES

AGENTES GERAES
SILVA GOMES & Cia.

UÍO DE JANÉIlto'.

Arame farpado espacial em rolos gran-
des—vendem, Frota & Gentil.

/f,, . ,.j As vordadei-
VvéerCaçao uni /ra» pílulas

ANTIDYSPEPTICAS do DK. OSCAR 1IEIN-
ZELMANN têm os vidros embrulhados om
cRótulos Encarnados;» sobro o «Rotulo» vae
impressa a ciMarca Registrada», composta de
«Tros Cobras Entrelaçadas» formando o mo-
nogramma—O. 11.

Todas as PÍLULAS ANTIDYSPEPTICASdo
DU. OSCAR HEINZELMANN, que nao apre-
sentarem ostes sign&es, devem ser recusadas
como falsificadas
Yende-se em toda3 as pharmaeias

o drogarias,

Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
iilú Mi J.WICIUO
— ?«?

Un»!»; senhora, quo polo seu
estado dc anemia, teve

quatro abortos

Evitar a fraqueza para ter e

crear filhos com saúde

Minha senhora Plavia de Moraes, em
solteira ora muito anêmica, continuando
no mesmo estado, para peior, depois de
casada ; sempre fraca, alimentando-se
muito pouco, passava a maior parte do
dia sentada som fallar, gênio triste,
muito pallida, olheiras, omfim, sympto-
mas de grande anemia.

Nào conseguia tor filhos, abortando
quatro vezes ao chegar ao terceiro mez
de gravidez, soflVeudo com isso sua saúde
e ficando cada voz mais fraca,

Apezar de ser muito rubeldo para to-
mar remédios, fazíamos com que tomas-
se sempre fortifieantea o outros remédios,
que iutelizmonte pouco ou nenhum re-
súltádòs deram. Au principio usou o
Oloo do Bacalhau, com o qual parecia
melhorar, mas teve do abaudòníír por-
quo seu estômago não supportou esto
remédio, fícüiido em conseqüência disso,
muito sensível do estômago, bastando
ouvir falar em oloo para que tivesse

F Mamãe manda dizer]
I ÍI5^fe^£0uI Ij^pbôacoína

liie MinP-^Mtli-tlFP
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.'Cura Incommodoft do sônhoraa.
Cjjhiüí! iia «;u3 Beutors,

Í\ 

Srtre. Dautil & Lí.gtíiiUia. |
| Tsnfco o p/íta sfliia.iar-Èi xie I
| comniunicsr a VV. £3. aua i!z t

uso tio c>:cfellK«to prapartídó \
ft Sauiia dei Mulher o com 6 | <

I vWrw flquo! wmpi.étemôíifto \
raetàbblocliáà da urno nniiír. |
cotíca uterlnn diis ms frah |tofírer desds muito i2if„w. a

Larangblráa (Ssrsipo), 3 I
t de Maio ds 1C08.- Maria Joad I
| Ccla^ans.

A Saúde da Mulher ô um re-
medlo prodigioso para curar
IncommodoB de senhoras, Qiri

qualquer edatíe. Combato as
suspensões, fipres»bráncâsi, co
Keas uterinas, hernoirRagiaSi
irregularidades manstruasis e,
em eaaos de.riieiüviatisirto, as
melhorasse manifestam ás

primeiras .doses, -laboratório

Daudf&Lagunilic:. -Rio
MMMMRM

$

V

Precisa-se 
de um ou doiatypographò»

nesta redacção,
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O EfE3_Bjí_.TE3—Sabbado 24 de Fevereiro de 1912
EDITAL

Do ordem do Sr. Coronel Intendente
Municipal, faço .publico quo no dia 2
do Março p. vindouro, pelas 12 horas da
manhã, no salão da Câmara Municipal,
serão postos em hasta publica e arre-
matados, na forma do costume, ns se-
guintes rendimontos cobraveis em 1912 :

Rendimento sobre entrada, uo peri-
metro da cidade o exposição á venda,
do gêneros o mercadorias nas áreas do
mercado ;

Reudiuíonto do gados suiuo, lanigero,
caprino e peixe abatidos para o cuiisu-
mo publico, sondo na mesma oceasião
arrematado o fornoeimonto dágua e luz
para a Cadeia Publica.

Os pretmidentos deverão habilitar-se
previamente com dois fiadores idôneos
quo se obriguem pelo proço du arre-
matação feito desde sua entrega pelo
porteiro. Não serão acceitos lances de
pessoas não habilitadas.

E para que cheguo ao conhecimeuto
de todos, mandou lavrar o presente, que
vao publicado poli imprensa.

Sobral, 24 de Fevereiro de 1913.
Mario de Almeida CrALDija.
Secretario do Governo Municipal.

EDITAL
Do ordem do Sr. Corouel José Cau-

dido Oomos Pareute, Intendente deste
Município, faço publico que, de accor-
do com o código de posturas vigente, ó
eiprossameute prohibido ter soltos uo
perímetro da cidade, porcos, cabras,
carneiros e cães, ficando marcado aos
interessados o prazo de 5 dias, a cou-
tar da data da publicação deste, para
que mandem prendei os, findo o qual
serão apanhados e recolhidos ao dopo-
sito publico, todos os que forem encon-
trados uaquellas condições,

Sobral, 24 de Fevereiro de 1912.
Mario de Almeida Cialdini.
Secretario do Governo Municipal.

EDITAL
De ordem do Sr. Corouel José Can-

dido Gomes Parente, Intendente deste
Município, são convidados os Srs, Inqui-
liuos a mandar proceder dentro do pra-
zo de 30 dias, a contar da publicação
deste, ao conserto e á renovação das
calçadas de suas casas, sob pena de ser-
lhes applicada a multa de Rs. 10$000,
de aceordo com o Código de Posturas
da Câmara Municipal, actualmente em
vigor.

Sobral, 24 de Fevereiro de 1912.
Maiuo de Almeida Cialdini..
Secretario do Governo Municipal.

(1-3)

EDITAL
Do ordem do Sr. Coronel Jobó Can-

dido Gomes Parente, Intendente deste
Município, faço publico para conheci-
monto dos interessados que, dentro-do
30 dias. contados da data do presente
edital, serão pagas na thesouraria ;da
Intendencia todas as licenças concer-
nontes aos estabelecimentos couimcrci-
aes desta cidade o dos districtos do
Cariré, S. José, Jordão, sobre a serra
do Rosário, S. Vicente, Campo Novo,
estradas e caminhos, e outros lugares
não mencionados, de conformidade com
o orçamento vigente e assim como,
para aferição de pezos o medidas de
qualquer natureza.

Sobral, 2.} dc Fevereiro de 1912.
Mario de Almeida Cialdini.
Secretario do Governo Municipal.

(1-3)
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Hotel do Norte
RUA DO ROCHA, N. 5.

Recentemente installado num
prédio espaçoso e confor-

tavel, situado num
dos mais aprasi-

veis bairros desta cidade.
ASSEIO, CONFORTO,

COMMODWADE.
Preços Módicos
Ceará—SOPRAL

COMPANHIA DE PESCA "NORTE BRAZIL"
IIsTIDUSTRIA IsTO-V-A.

-DE PROPRIEDADE DE-

Agostinho Beserra
Prepara pelas formulas mais modernas peixe fresco em sal-

moura para conservar por mais de dous annos.
E o que ha de mais aperfeiçoado na industria de conservas !

iFEIXIE FBESOO:
Um barril de 80 kilos, posto em Camocim, 48$000

OHIA.-VA.L-aiòAIsrj-A.
ÚNICOS DEPOSITÁRIOS EM CAMOCIM
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(15-24) jf. Felinto & Cia.

5 Vicir-os I
Pharmaceutieo Jofto da
- D. D Pharmaceutieo

"UNIÃO MUTUA"
Os sócios desta sociedade, cuja

sede é em S' Paulo, habilitam-
se a receber dez ou vinte contos
de reis, desde o 3o dia de suas
inscripçÕes, por sorteios vantajo
sos; não recebendo têm direito
ao mesmo dinheiro que pagaram';

?•?

Casa á Tenda

9ANN03!
Illmo. Snr.

Silva Silveira
Chimieo.

PelotaB—Rio Grande do Sul.
Amigo e Snr.

Perfeitamente reconhecido, embora nao ha prejuízo algum. Peçam
nào tenha oprazer de o conhecer pesso- m;iis explicações a —J. Medeiros.
almeute, venho à presença de V. S.
agradecer-vos ter V. S. contribuído para
a cura de moléstias quo sofiria ha annos.

Ha 9 annos mais ou menos recebi um Vende-se a esplendida casa de quatroferimento na testa, produzido por tombo, portas de frente, á rua das Dores, á es-
Fui convenientemente medicado, mais quina, atkaz da Egreja Matriz, bom
a ferida de todo não fechou, e, como ponto para familia óu para negocio, pelo
soffria eu de moléstias, de caracter sy- seu loeul arejado.e movimentado, prédio
philitico, tornou-se o ferimento então de solida coiístrueçao e boas accommo-
leve, mais tardo em ferida cancerosa quo da^Oes.
me torturava bastante. ' £ar» 

* "/úrraes-uesta redacçflo com
ii j cm- • o Sr V. Loyola. (20)Aconselharam-me o uso do «hhxir de v ;

Nogueira», de vosso fabrico, o com o
consumo de 5 VIDROS a ferida fechou
perfeitamento, estando agora, felizmente

MACHINAS "SINGER"

C >m 20$oòO se obtém uma ma-
trabalhando som nem ao menos ter tido china de costura «SINGER» deoutras manifestações .syphiliticas que é de g QU d gcostumava ter. , r ,

Deus hade ajudar a quem tanto tem ! mesmo temP°> Paga"se ° «ceden.
trabalhado para minorar os soflrimentos lÇ em pequenas prestações ga
alheios

Beijo-vos as màca.
De V. S. amigo reconhecido

Militão Joaquim de Paiva
(Professor do Musica)

Posto Velho - Victoria—Estado do
Espirito Santo.

Vendo-se nas boas pharmacias e iro*
garias desta cidade, o nas de Fortaleza.

Casa Matriz ^PELOTAS
K io Q-:ra-z_d.ef d.o Siil

CAIXA POSTAL 66.
Deposito Geral e Casa Filial..

Rua Conselheiro Saraiva 14 e 16
CAIXA POSTAL 148

RIO DE JANEIRO ;
«^»"Tabacaria Havaneza"

Declaro ao publico e ao com-
mercio que acabo de receber a re-
presentação dessa Fabrica, e nes-;
sa quali.dade chamo a attenção dos :
Snrs. commercianles desta zona,!
para a compra cios seus productos •
que são dos melhores cigarros el
charutos que se tem fibricndo.

J„ Medeiros.

| nhas muitas vezes na própria mn-
j china. Visitem ou escrevam á Sin-
gerSewing Machine Company.

MM

Vende-s1H_
Bombas para puxar água, simples

ede repulsão, com enoanamentos, na"Lods. dLaOliaieira."
Preços Módicos

A Chrouica de um déspota
Pelo Dr. Frota Pessoa
Ura volume brochado

4SOOO
; , Vende-se nesta Empreza.

MM• i )^.

O Professor
—DE—

iMiTJSICA.
Raymundo Donizetti Gondim
avisa ao respeitável publico sobra-

lense que, além de uma longa pra-
tica de ensino de Piaao, vi-
oiino e oútro8 inatrumen-

tos, já. tem habilitado
discípulos para continuar com os 3eu8

estudos de musica nas grandes
capitães do paiz, como sejam:
Kanáos, Pará, For—,

taleiza, &. &.
Concerta e a£na PIANO e ou-

tro qualquer instrumen-
to, mediante ajuste pre-

vio,—grátis para os
seus discípulos.

-A.ttex_<3.e otiamad-os para
os pontos servidos pela

E. F. de Sobral
Sobral—-Ceará

Notas Promissórias a 3$ooo o
cento, vendem-se nesta Empresa

Papel de linho.

AOS RAPAEZES E MOÇAS
Caixa OotaD cio Beoife
Logo depois do casamento o so-

cio ou sócia que tenha proposto!
mais dois sócios', receberá .;. . . .! _,_,.„ „,~r W
5 òbo&òò • nara i«n è nrSiín NEW-YORH.-Na câmara dos de-D ooo^ooo, para isso e preciso put&âos foi dÍHCUtido ]0ngamente o
passar dois annos na sociedade tratado commercial entre-este porto e
Jóia: 2o$ooo, mensalidades 6$ooo. o de Fortaleza—BllAZIL—ficando re-

Peçam mais explicação a— J. z.ol.vido que dous vaporespor mez par
ii* ^/.^«„ d,., n„ í t ' c tiriam para ahiMedeiros, Rui Coronel José ba-1 doria3) somente
boya, n. 28-SOBRAL.'

tiriam para ahi, carregados de merca-
para a "Loja da Cha-

loira".
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Todos os productos do Sr. Bamardo Caldas^
oncontram-se:—nesta cidade, na «Drogaria
Guimarües», do Sr. Júlio Guimarães, á Rua
Senador Paula, e na «Pliarinada doa Pobres»
do plmrmacautico A. OUudio Rangel, á Rua
da Aurora. Em Oamocim, na Pharmacia do
Sr. Joaquim Arthur de Carvalho, e no Iprt,
na «Lnja Caratheús» de Luiz Jacome de Mello,
e «Pharmacia Iracema», dos Srs. Th. Cor-
rea & Cia.

Agente nesta cidade :

Joaquim da Silveira Boraes,

14

. <
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SA.FA.TAARXA. JOÃO SOBRAL

J 

!_*;__¦% C/%kr<__l communica á sua numerosa fregue-'
JOaO OODial zja que mudou a sua bem montada |
sapataria para a Praça da Bôa-Visfca, onde offerece os seus
trabalhos concernentes á arte, garantindo pontualidade, se-

gurança e perfeição nas encòmmendas que lhe forem contiadas.
Acceita chamados para ajustes de obras, fazendo preços os mais

módicos possíveis. TMr>r.
Executa com perfeição botas para soldados do 11RU e para

montaria. , - „ .
Visitem á "Sapataria João Sòfiial" que nao perderão o seu

tempo! ,
Lá, não só trabalha-se por medida como tem em deposto sor-

timento de sipatos para homens, senhoras e creanças.
Dispõe de formas de diversos formatos e material de primeira.

Attenção!
ACA A

•

Praça da Rôa-Vista
(CONTÍGUO A "<

(17-24)

")

SOTTAS ESTi M
DOPHARMACEUTICO

ií* Artto de Carvalho
MEMBRO DA SOCIEDADE DE MEDICINA DE PERNAMBUCO

AUXILIADOR INFALLIVEL VAS DIGESTÕES

As Gottas Estomachabs fazem desapparecer os empachamentos
ejm menos de 20 minutos: curam as Indigestões, Dyspepsias, Em-
buraco gástrico, Azia, Gastrite, Enterite, Gastro-entortte
infantil, Enxaqueca, Arrotos, Diarrhea e todas as moléstias

oceasiouadas pelas perturbações das digestões
Heatabeleoexn o appetite q.-u.e_-__.a.o sfto usadas

axxtea das refeições

JDeposüo-DROGARIA GUIMARÃES

ADQUIRIDO.,
na Capital da

REPUBLICA, GRANDE
SOilTMENTO 9E

ISTO^TTDADES.,
DESTJNJIMS Ã"Loja da Chaleira"

PASTILHAS
•-.

DO

Cama para casal, lavatorios, ma-; H0TEL~RUFIN0
chinas de costura, e próprias EJacoe^entee oozamodoa.

paraestineuirformigueiros,-pro.'l Local arejado e no centro da cidade
ar _ j w_ j-j ' Mesa bem preparada e acceiadugimacurem na "loja da Bandeira ?t^£s módicos

BONOÁ PORTA

DR. RICHARDS
PARA O ESTÔMAGO
Duas depois de cada comida,

Conservam a saúde,
Prolongam a yida.

Peçam um frasca amostra grátis á

Branca" de JosÈ Paulo Mende
»e Vasconcellos. —Rua Coronel Joaquim Ribhiho.—

Dr. Richards Dyspepsia Tablet Association
BOX 226 NEW YORK, U. S. A.

tsmcmsBsmmmm

JORNAL INDEPENDENTE

Director b Proprietário :
V. LOTOLA.

"O REBATE" REDACÇÃO E OFEWJNAB
-PRAÇA BOA-VI8TA-

E' o jornal de maior clrculapAo
do interior do Estado.

S*

impressões nítidas.,
a preços mais que módicos!

Material abundante e de primeira qualidade !
Três machinas de impressão, inclusive um grande prelo do afamado fabricante"i^n^LPiiN-oisri;," &e PMÜJS !
A seccão de trabalhos avulsos está confiada á direcção de

jmwsrx COMPETENTE
ABSOLUTA F02SrTUAI_iI_DA.DE.

NoTA IMPORTANTE-Cuidado com as imitações. D'ora em diante, para evitar enganos, os nossos trabalhos
levarão, em typos minúsculos —corpo 7—o dístico :—TYP, D'"0 REBATE",


